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Aveiro esteve em festa, em glória, 
em apoleóse, em ascenção espiritual, 

No domingo, no já histórico dia 23 
de Abril, a cidade foi coberta por um 
oceano de gente—mar humauo—que 

em ondas caprichosas e irrequictas, 

reclamava um bom lugar onde pudes- 

se mergulhar até ao fnado, a sua vi- 
são inquieta, ansiosa e persctuladora, 

Disseram-lhe em palavras ardentes 

e constantes, que era um espectáculo 

inédito, original, raras vezes presen- 

ciato; rico de côr e de luz; intínito 

de beleza e de arle; empolgante no 

sua ilimitada variedade piloresca, re 

gional e tradicional; alto e nobre q, 

ideia de enfeixar as terras e as alma 

para um fim, que as transcendesse, 

que as tornasse lumivosas, que lhes 

désse relêvo estético e espirilualizante, 

E assim foi, 

A asa poderosa de Deus escolhera 

um dia sem mácula, esplendoroso, em 

que Aveiro [af cava ao oiro falvodo sol 

e ao oiro prateado da ria irradiante. 

Santa Joana, a formosíssima santa, 

a querida padroeira da cidade, esten 

dera por sôbre a natureza o maolo 

divino dá sua piedosa protecção. 

As ruas perfumaram-se e alapela- 

ram-se amorâvelmente de junco, es- 

condendo a pedra dura, de junco 1e- 

ligioso, de junco das célebres e famo- 
sas procissões de Aveiro, que pela sua 

linha impecável e lidalga se tornam 
únicas e inconfundíveis. 

Suntuosas colchas adamascavam € 
brazonavam janelas e varandas, dando 

às ruas o respelio, a gravidade e o 

espirito dos grandes dias. 

“a 
O cortejo já singra nas calçadas. 

A multidão nos passeios à cunha, tor- 

furada e ofegante, comprime-se para 

ver mais, para ver melhor, 
Nos prédios, cachos humanos que 

se debruçam, parecem canteiros de 

jardios iaondados de flôres, 
O: bombeiros ds Agueda, irrepreen- 

síveis nos seus capacetes de aço, nas 

suas fardas azuis, na cadência ritmica 
do seu passo, ferem uma nola alta e 

característica, 
São os soldados da paz a abrir um 

cortejo de paz, 
Procuro na imaginação fixar, deli 

milar, recortar do impressionate, fiéri- 

co, policromático e luzido desfile, nm 
pormenor, um lraço, uma nola mais 
viva e forte que me emocionasse, 

Impossível, Em cavalgada deliran- 
te visiono o costej», nos seus carros 

faiscantes, nos seus ranchos formosos, 
nos seus grupos, cantando, dançando 

e espalhando alegria, nos seus homeas 

do iuar, da planície e da serra; visiono 

os mioeiros, os marcantes, os profissio- 
nais da oficina, os cultivadores do 

campo e do sal, as gentes do baca- 
lhau e das sécas, os velhos e os no- 

vos, os trajos modernos e antigos, as 

lavradeiras e as tricanas, Vejo tudo 

isto e o que falta apontar ainda, 
Quero escolher, seleccionar, e não 

posso—nem sei, 
Tudo que passa na minha frente é 

belo, gracioso e admiravel ! 
Uma impressão exacta « verdadeira. 

Nos carros e a pé passam frisos de 

liadas raparigas, atestando que o dis- 

Ve trito de Aveiro, é, talvez, dos distritos 
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de Portugal, um dos mais ricos em 

variadíssimos lipos de beleza feminina, 

Cabeças formosas, belos pertis, bus- 
tos esculturais, cinturas helenicas e 
proporções elegantes, 

Depois de tanto vêr e admirar, fixo 

a mioha retina no triunfal 
Aveiro, em verde-mar, a côr 

carro de 

querida 

Director e Proprietário | 
| rmaldo Aibeiro 

NAÇÃO D] 
O distrito de Aveiro, representado por todos os seus valores folclóricos, etnográficos e de 

trabalho, deslisou pelas nossas ruas, prendendo a atenção dos muitos milhares de pessoas 
que se juntaram para vêr passar o Cortejo 

——— a CS) (e e — 

A exposição dos barcos e o festival nofurmno complefaram as festas de que a Seira de Março foi principal mofivo 
Prado, com a Tusa de Vale Maior a 
animar o conjunto, 

Carro da região da Bairrada, re- 
preseolativo das Caves dos Espumaa- 

tes de Anadia, de contecção admiravel 

pelos motivos que o enriqueciem, 

Grupo de graciosas vendimadeiras de 

Aguim, cantando, e lunz; grupo de 

  

O carro de homenagem aos conselhos do distrito 

da cidade, de linhas aero-dinamicas, 
duma leveza e duma finura que par 

rece mal poisar no chão. Vamos lá 

com Deus!—é a sua legenda. 
E ela diz tudo, 

uma obra prima de concepção. 

A aguia quási que se líbia no es- 
paço. A prôa do moliceiro, dz vela 
verde, elegantíssima. As figuras do 
comércio, da indústria e da agricul- 

tura lêoa ar espiritual, A cidade e o 

distrito nas suas aspirações e nos seus 

vôos, estão ali lapidarmente focados. 

Está tudo no fim. Olho para à 
multidão e parece que a vejo emocio- 
nada, Nos olhares, nos labius e nos 
corações vejo erguer louvores e hossa- 

nas a Aveiro, 
No dia seguinte, pelos jornais, dr 

norte a sul, é o país que falz, que 

discule, que enaltece, que peosa em 

Aveiro ! 
Felicitamos vivamente, calorosa- 

meote, a cidadr, pelo seu formid.vel 

e indiscutivel trinafo ! 

J. Carreira 

Eis a descrição e or- 
dem dp Cortejo 

O Cortejo abre com uma viaturz 
dos Bombeiros Voluntários de Apued: 

e um piquete dos mesmos à acompa- 

aha-la, seguido dos Bombeiros Volun- 
tarios de Aveiro e da Banda Amisade. 

Imediatamente surge o Carro de 
Cidade—a piôa dum moliceiro, o es- 
cudo encimado pela aguia heraldica 

do dragão, uma vela verde e, em 
volta, os escudos dos concelhos a di- 

zerem a todos da nossa gratidão. 

Um grupo de ceifciras pequeninas 
de Aguada de Brixo complela a re- 

presentação de Agueda para logo ap:- 

recer a de Albergatia-a-Velha com 

um carro da fabrica de fundição Alba, 

o pessoal de todas as secções e a sua 

Banda de Masieat outro de Angeja a 
revelar a cultura do milho e do arroz   e ainda outro da Fabrica de Papel do 

E' como alegoria! 

ciclistas de Sangalhos, montando Ze: 
nit. 

Arouca apresenta os seus mineiros 

do Rio Frade, atraz dos quais a Bau 

da da Corpanhia de Salvação Pública 

Guilherme Gomes Fernandes execula 
trechos de música, 

Agora é o carro de Espinho— 3 
Costa Verde—em cuja praia brincam 
lindas raparigas. 

Outro carro do Sindicato Nacional 
de Fosforeiros do Distrito de Aveiro; 

outro da Fosforeira Portuguesa e um 
terceiro da Fábrica Progresso, de ala- 
mínios e esmaltes, Um grupo da fre- 
guesia de Anta à frente do qual se 

destacam dois velhos — Manuel da Ro- 
cha Ven'ura, de 83 anos, e Maria da 

  

onde se vê um hiate 

prestes a ser lançado à água, 

  

Silva —chamam sobre si a atenção de 

toda a gente, que os fila, admirada, 

E Silvade apresenta um característico 

rancho de raparigas e rapazes, àlém 

da tuna. 

Logo alraz os pescadores de baca- 
lhau nos baucos da Terra Nova e 

Groelandia, vestindo os seus fatos 
vleados de lrabalho, Carro alegorico, 
reprodução da galera Íeoícia que cons- 

titue o principal motivo heraldicodobrs- 

zão de armas do visinho concelhodel ha- 
vo. Psncho de rapazes e raparigas do 

povo, eotoando o Córo das Dobadeiras, 

do dr, Vaz Craveiro, e várias marchas e 
cauções. Tricanas antigas e modernas 

— aliciante fiso de geral agrado, Pa- 

deirinbas do Vale de llhavo, com cs 
utensílios do seu mister, cantando o 
Côro das Azenhas, do mesmo poeta, e 
reconstituição da secular Dunça das 

Pitas. Operários da Fábrica da Vista 

Alegre, cantando as Louças de Porce- 
1 lana, do nosso colega do Ilhavense 

| José Pereira Teles com a sua banda 
de musica, 

* Carro das construcções navais de 

Manuel Maria Monica, da Gafanha, 
em miniatura 

Carro da Séca do Bacalhau e carro 
com a Casa do Labrador—animan- 
do«o belas moçoilas a malharem milho, 

A fechar: um grupo de romeiros da 

Senhora da Saude, da Costa Nova. 

A Pampilhosa do Bolão ia repre- 
sentada por um carro, dando a ideia 
dos fornos de cal, um grupo de ope- 

rários, lindas moças vestidas de azul 
e branco, a corporação dos Bombeiros 

Voluntarios g a banda de música, 

O carto das Aguas do Luso é ado” 
nado, também, com lindas raparigas e q 

da Sociedade das mesmas Aguas leva 

um Zé Pereira para animar as gentes. 

O carro da Murtosa é um barco 
moliceiro cheio de pescadores. Atraz 

vão as esbeltas cinturinhas, que can- 
tam ; 

Manuel Alves Ribeiro 
  

Toda a correspondência deve ser dirigida ao director 
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Cinturinhas da Murtosa 
Tão gentis e delicadas, 

Que por Deus foram talhadas 

Quando Deus criou a rosa. 

Não há coisa mais formosa 
Nesta terra portuguêsa 

Toda chela de belêsa, 

Cintutinhas da Murtosa. 

Noutro carro do mesmo concelho, 

ums solheira com peixeiras—e que 

ricas! —a bordo, 

Um grupo de Oliv.ira de Azemeis 

Carro de Oliveira do Bairro—com 
larta e verde latada e a legenda: Quem 

bebe vinho, dá-nos pão, 
Mais oulto com uma esfolhada onde 

se canta s 

Bendito de quem faz bem 

Ao pobre trabalhador, 

De quem dispõe do que tem 

P'ra mitigar sua dór. 

Bem hoja quem dá o pão 
Ao pobre que não o tem 

Que cumpre a santa missão 
De, no mundo, fazer bem. 

Ainda outro com a legenda: O me- 
lhor vinho é o da Bairrada, que se 
distribue em copinhos de papel im- 

premiavel, 

E um quarto apresentando a indús- 

tria do Silveiro— esteiras, 
Ovar vai representado por um bar- 

co do mar com a legenda—vVisite o 
Furadouro—que é a sua praia; um 
grupo de fricanas antigas e modernas; 

outro carro da Cordoaria de Cortegaça; 
outro da moagim e descasque de ar- 

roz e outro do Sindicato Nacional dos 
Tanoeiros, com séde em Esmoriz, Pes- 
cadores cantando e tocando viola e 

harmonio, completam a parte que to- 

mam no Coritjo as freguesias de Va- 

lega, Cortegaça, S.Vicente de Pereira, 
Arada e Macêda, 

Um carro puxado al cavalos é de   Estarreja, seguindo-se'a Associação de 

  

A REPRESENTAÇÃO DA VILA DE VAGOS— Da esquerda para a direita: Idalina da Conceição Franco, Maria Gra- 
cinda da Silva Dionisio, Rosalina Nunes de Oliveira, Gracinda de Jesus Bingre, Maria Natália Calado de Abreu 

e Natalina da Cruz Mesquita 

TUNOSRAM. 

  

  

A multidão oguardando o Corteju na 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, que 

tem um quilometco de comprido 

Socorros Matuos de Avânca e a luna 
da localidade, 

S. João da Madeira apresenta o 
Rancho Regional Laborânea e as lei= 
feiras de Cedrim. 

O carro de Sever do Vouga, com 
espigueiro e espadelada de mílho, 

conduz um formoso grupo cantando 
lindas estrofes, e a Banda de Pesse- 

gueiro acompanha os pastores das Ta- 
lhadas, as serranas do Arestal, as 
leiteiras de Rocas e as meninas da 
carqueja assim como o carro das lãs 
de Silva-Escura, 

Vagos encorpora-se com as suas 
tricanas de capolas é chales—e que 

lindas elas eram, escolhidas a dedo 
pelo amigo António Dionísio, vereador 
da Camara! —as suas lavradeiras, 
leiteiras, autenticas camarinheiras da 
Ponte e os típicos burros de pez, an- 
tiquissima industria do concelho, To- 
cando, a música de Palmo e Meio, por 
05 seus componentes serem todos miu= 

dos, 

Vale da Cambca, que se 
segu”, apresenta um friso ves- 
tido de capcteira, a vigor; o 
: aju antigo das mi nleigueiras; 
portadoras de pucaros de Bar= 
leito, de queijo e por úllimo 
os h meos de Mameleiro com 
calça de estopa e casaço de 
picota e uma rusga a caminho 
da romaria, 

Da Vila da Feira alinharam: 
um carro unde é representado 
o histórico castelo que vai es- 
coltado por um grupo gentil 
de meninas a distribuirem as 
afamadas fopaças; outro carro 
das Caldas de S. Jorge com 
uma buvelte e mais meninas 
de olhos tentadores, o das Mi- 
nas do P.jão e uma viatura 
dos Bombeiros Voluntários; 
Sindicato dos Corticeiros e o 
Carro da Casa Sameiro, de 
P.ços de Brandão. 

Estamos a chegar ao fim, 
Aveiro, nesta altura, apresenta 
mais o carro das indústrias 
cerâmicos, o carro dos adobes 
de Esgueira, o das padeiras de   

Luz boa e barata só se obtem em abundancia usando as lampadas 

Por isso preferi sempre as lampadas TUNGSRAM. 

NH TUNGORAM é tambem especialista em lampadas tg automoveis 6 TS, 
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Aradas; uma extensa fila de mamora- 

dos de Verdemilho, o seu Club Recrea- 
tivo e a Tuna; Fábrica de Cerâmica 
de Quintans; Rancho da Costa do Va- 

lado que tem por componeates as ca- 

ras lindas do logar; lavradores e la- 

vradeiras de S, Bernardo e Vilar, que 
também trouxe o seu carro com as al- 

falas de ontem e os utensílios de ho- 
je; Casa dos Pescadores; Marnotos e 
Salineiras; Rancho Regional; Tricçanas 

de 1850, de 1910 e da actualidade, 
grupo que tinha obrigação de ser mais 

numeroso e atraente; púrceiros das 

tradicionais entregas dos ramos; as 

bandeiras dos municípios represeota- 

dos, lôdas flamejantes, e, a fechar, a 
Banda José Estêvão, executando, con- 
tinsadamente, o hino da cidade, 

Maravilhôso ! 

Este cortejo levou nada menos de 
2 horasa desfilar e lendo sido orga- 
nizado nas imediações do Parque, per- 

correu as ruas do Passeio, Direita, 
Coimbra, Praça Luis Cipriano, Aveni- 
da Dr. Lonrenço Peixinho, ruas de 
Viana do Castelo e do Cais, indo des- 
troçar dentro do recinto da Feira, pe- 

las 20 horas, depois de 4 de percurso. 

Nunca em Aveiro se fêz uma coisa | 
assim—que tanto se-impuzesse pelo 

seu significado, pela sua feição e pelo 

seu brilho, 
Devem estar salisfeitos o Sindicato 

Cerâmico do Distrito, que apresentou a 

ideia, e o sr. dr, Alberto Soute, que diri- 
giu os trabalhos e activamente os voa: 

duziu mo sentido de mostrar ao país o 

que somos e o que valemos dentro da 

ecouomia nacional, 

4º é 

Dspois do cortejo e na lingilêta que 
fica junto ao edifício da Capitania do 
Porto, realizou-se a cerimóvia do lan- 
camento à água do pequeno mavio 

transportado num dos carros, o qual 

foi construido pelo sr. Porfírio da 

Maia Romão, calafate - dos estaleiros 
da Gafanha, 

O acto revesliu-sz da maior im- 
ponência. Serviu de madrinha a me- 

nina Madalena Mónica, filha do mes- 
tre Manuel Maria Móaica, que partiu 
na piôa do elegante barquito a simbó- 

lica garrafa de champanhe e o sr, te- 
nente de Marinha Ivo Dias Maia cor- 
touo cabo, Nesse momento e quando 

a embarcação ia na carreira, direita à 

água, o povo delirou, 

Soberbo espectáculo! 

Palmas calorosas revoaram, agila- 
ram-se lenços, buzinaram sereias, re- 

bentaram morteiros, estralejaram fo- 

guetes é tocou a música tudo ao mes- 

mo tempo, 

Quem nunca t'nha assistido a um 

bota-abaixs ficou maravilhado. 

4" 4 

O festival noturno, com o concurso 

dos ranchos Laborânea, de S. Jão 
da Madeira; Vindimeiras da Bairrada, 

de Aguim; Foot Ball Club, da Pampi 

lhosa do Batão, e Regional de Aveirn, 

atrafu mais de 10.000 pessoas, 
O recinto da Feira esteve a abar- 

rotar, E todos os oulros grupos ali 

exibiram as suas dansas características, 

também, recebendo fartos aplausos, 

Ao dar a meia noite um bouquet 
de fôgo de estrêlas, lançado da Ponte 
da Dobadour:, anunciava que estavam 
terminadas as festas. 

Acabara o grande dia. Jam retirar 
os últimos forasteiros e só então a ci- 
dade se aguietou,. adormecendo :ôbre 

a glóra que constiluin para oseu no- 

me o êxito do Cortejo, por muitos tí- 
tulos notável devido às extraordinárias 
proporções atingidas. 

NOTAS SOLTAS 

O certamen de jazzes que no sábado 

chamou sôbre si as atenções, levaado 

à Feira alguns milhares de pessoas, 

decorreu na melhor ordem, tendo ga- 

nho o 1.º prémio, Os Perus, do Tro- 

viscal; o 2.º, Os Papagaios, de S. 
Bernardo; 3.ºo0 Primavera, da Costa 
de Valade, e 4.º, Os Cariocas dz Es- 
gueira. 

O júri, que classificou, era compos- 

to pelos srs, Manuel C. Martins, pre- 
sidente, Henrique Lemos e João Car- 

los, vogais, 

“* & 

Muito interessante, fazendo a admi- 

ração de quantos conseguiram aproxi- 

mar-se da ria, o estacionamento dos 

vários tipos de barcos no canal ceo- 

tral, vendc=:€ ali o da pesca do alto, 
o moliceiro, o saleiro, 2 mercantel, o 

chinchorro e a caçadeira —além dou- 

tros que não nos ocorrem. 
* 

" * 

Alguas prédios das ruas principais 

embandeiraram e puzeram colchas à 

janela, contribuindo isso bastante pa- 

ra o realce das festas, 
A fachada do Arcada-Hotel desta= 

cava-se, vendo-se na varanda, entre 

as dezenas de pessoas de elevada po=   sição social que a ocupavam, OS sIs, 

Ministro da Dinamarca e encarregado 
de Negócios de Portugal, 

* * 

Os carros de Aveiro e de Anadia 
foram da inspiração de sr, José de 
Pinho, que dirigiu e trabalhou nã 
sua montagem, recebendo, por isso, 

merecidas fecilitações. 

* 
* + 

Não houve nenhuma nota discor- 

dante, Apenas alguns furtos de car- 

teiras por serem estas ocasiõ:s as mais 

propícias e mais vantajosas... 

* 

A Imprensa, tanto diária como a 
semanal, é unanime em tecer elogios 

à nossa terra, aparecendo o nome de 
Aveiro a encimar os artigos laudatórios, 
alguns assinados com nomes de pres- 

tígio, 
* 

O numero de carros, automóveis, e 

camionetes, entrados na cidade durao- 

te o dia de domingo, passou de 3.500, 

achando-se completamente cheio deles, 

á hora do Cortejo, o exlenso terrM> 

do Côjo onde vai ser constrúido o 

Mercado, 

me e e mm 

Registe-se 

Fez anteontem trinta e dois 
anos qué a Ordem do Exército 
inseriu a reforma, por inca- 

pacidade moral, de certo 

sujeito que, depois de submetido 
a julgamento do Conselho Supe- 
rior de Disciplina do Exército, 
foi abatido ás suas fileiras. 

Como prémio. já se vê, pula 
sua brilhante carreira... 

= ———— 

1.º de (Maio 
dede 

O dia consagrado ao proleta- 

riado vai ser festejado em algu 

mas terras com certo brilhantismo; 

principiando também depois de 

ámanhã a usufruem melhores 

proventos os que trabalham nas 

artes gráficas, em virtude dum 

decreto que estabelece o salário 

mínimo para aquela classe. 
E” que isto agora já não vai 

com palavriado balofo, mas sim 

com obras... 

    

Reparos 
DE quo 

O desaparecimento daqueles 
casebres e daquela horta.que tão 

desagradável imp essão causam a 
quem sai da estação do caminho 
de ferro e desce pela Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, impõe se. 

Não bá o direlto daquilo exis- 
tir na primeira artéria da cidade e 
daí os nos os reparos prra que 
providênc'as sejam tomadas nesse 
sentido e sem demora, 

e «6 + em 

Chá dansante 
=X— 

Efectua-se hojeà noite o se- 
gunde;no Pavilhão Munic'pal da 
Feira, sendo abrilhantado pela 
orqu stra-jyzz Os Periís, do Tro- 
viscal, que ganhou o primeiro 
p'émio no certamen. 

Dada a mancira como decorreu 
o anterior é de esperar farta con- 
corrência. 

O DEMOCRATA 

Efemérides 

29 de Abril 

    

dade, João Marreiros Neto. 

João de Menezes. 

ma a necessidade da revolução, 

do Partido Democratico na ci- 

dade de B'2g”, que escolhe Avei- 

ro para a realisação do de 1913, 

Simples fraude sa 

Em Banyuls e em Cérete-sur- 

-mer, fôram presos pela polícia 

francesa vários oficiais espanhóis 

pertencentes à famosa brizada in- 

ternacional Lister. Escondidos no 

vestuário é nas selas das suas 

montadas, encontraram-se 125 qui- 

logramas de jóias e 150 de oiro. 

A polícia ordenou a sua apreen-= 

são mas, ap:nas, por fraude à al- 

fândega francesa! 
mim 040 

Não! Nao 
ceceifimeda 

A Feira de Março não tem ex- 

plendores, nem a Camara afronta, 

com luxos, a misé:ia da cidade. 

E por isso ser incontestavel, 

acrescentaremos para, de certo 

modo, responder ás di trbes que 

vieram a publico, que as festas só 

contribuem para tirar a Darriga 

de miserias a muita gente. 

Oh! A bondade de certos co- 

rações!... 
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Escola sem professor 

Chegam até nós os clamores 

de alguns pais de alunos da 4º 

classe «da escola de Esgueira, que 

nesta altura do ano ficaram sem 

professor em virtule da recente 

transferencia do sr. Luis H ari- 

ques Pinheiro, 

Realmente não f:z sentido que 

a três meses do fim do ano le- 

ctivo se transfira um professor 

que lecciona alunos para exame 

sem que essa vaga Seja imedia- 

tamente preenchida. 

São nada menos de vinte tiês 

cieanças que ficam prejudicadas 

e sujeitas a perder o ano, embora 

o sr. Inspector Escolar tomasse à 

iniciativa, sem resultado, de as 

dividir pelas escolas mais pró- 

ximas. 

Há coisas que precisam, pri- 

meiro, de ser bem ponderadas... 

O momento internacional 
Mussolini declara: 

A política de Roma e do 
eixo é uma política da p'z e 

colaboração. E” tempo de re- 

duzir ao silencio os semea- 

dores de panico, os que fi- 

zem antecipações sobre ca= 

tastofres, os fatalistas. profis- 

|Sionais. 
| 

  

  
H je deve-se tornar conh cida 

a resposta de H ler à menagem 

do presidente da R-pública Nor- 

"te Americana, que certamente não 

surpreenderá ninguém. 
'- À não ser aqueles que em tudo 
vêem pontos negros... 

  

Pelo Liceu 

A Fábrica Aleluia ofereceu ao 
Gabinete de Desenho do noss» 

primeiro estabelecimento de en- 

sino curiosos exmplares de va- 

sos e jarrzs, em nº de 33, que 

muito contribuem para valorisar 

o recheio daquel gabinete e pata 

o ensino daquela disciplina. 
Aquele importante estabeleci- 

mento fabril, que muito hosra a 

nossa terra, é dirigido pelos ir- 

mãos Gervásio e Carlos Aleluia, 
nossos presados am'gos. 

” 
* * 

Completo ontem 30 anos de 

serviço público o sr. António Fer- 

reira Patacão, contínuo e chefe 

do pessoal menor do Liceu. Po! 

êsse motivo deliberou o Conss- 

lho Escolar mostrar Aquele modes- 

to, digno e zeloso funcionário o 

aprêço em que são tidas a; suas 

qualidades, pelo que lhe ofereceu 

um magnífico relógio de bolso 

Parabens ao sr. Antódio Fer- 

reira, 
O iai 
Êste númoro foi vi- 

saio pela Censura 

    

Gentilesas... 
Há gestos é atitutes que def 

nem certas pessoas e d:f o que 
se passou, no domingo, entre 
dois membros duma conhecida 
associação local, por causa do 
Cortejo Folclórico. 

De que raça... 
e + + CET 

Dr. José Rntónio de Matos 
Recortamos do último número 

da Aurora do Lima, de Viana do 
Castilo: 

empenha-se na realização de 

goificativa homenagem. póstuma 

cidades 

30 anos 
zide mantida entre as 

Aveiro e Viana há mais de 
Espera se que as 
dades locais e outros organismos 

mória do ilustre vianense.   tação. 

  

1904 —Morre, em Lagos,0 pres- 

timoso republicano daquela ci- 

1906—Eleições gerais de de- 

putados, saindo eletos por Lis- 

boa, António José de Almeida, 

Afonso Costa, Alexandre Braga & 

1908-—Abrem as primeiras côr- 

tes do reinado de D. Manuel II. 

1910—Reune, no Porto, o Con- 

gresso Republicano que procla- 

1912 Encerra-se o Congresso | 

O prestimoso Sport Clube Vianense 

uma si- 

ao 

dr Jo é Antósio de Matos, grande pa- 

| dino do desporto vianense e acendrado 

propsgandista da campanha de ami- 
de 

restantes colectivi- 
se 

associem à justa homtn-gem à me- 

O Democrata desde já promete 
não faltar com a sua represen- 

dois jornais—um A Noite, de Lis 

zão que nos assiste quando, em 

rências, 
Segue, pois, a transcrição de 

vidualidade inconfundivel. 
E a ria admirável esteve, também, em 

certos casos, a inspiração longinqua das 
maravilhosa da navegação, 

subsiste, quási intacto, o traço primitivo. 

esforço de reeducação da inteligência e d 

como pensa e sente português. 

etnográfico de Aveiro: 

dicionalismo bem entendido de toda uma 
que acabo de ver desfilar pelas ruas de 1 
forasteiros contemplaram maravilhados ! 

antiga, quer moderna, dos figurantes. 

sos para os estudos regionais, parcelares 
senvolvendo e que dificilmente encontrar: 
os que o cortejo liberalmente congregou. 

Aveiro, enviaram à mais lídima, cantante 

em simulacros flagrantes. 
Asartes e as indústrias de empreza 

patentearam-se em trepidante actividade, 

nas suas diversas modalidades. q 
Cada concelho trouxe o que de mais 

azougados, as titnas e as ru 
rantes, desfilando ininterrup 

nizadores, deixaram 03 espectadores, apit 
Convento de Santa Joana, pelas pontes, 
impressão subjugad »ra de que um grand 

Felicitamos a cidade de Aveiro por ê 
das: câmaras do seu distrito, em bloco, n 
significativo. 

A LIÇÃO DE AVEIRO 
Apraz-nos registar, com o maior desvanecimento,o que na segun- 

da-feira, poitanto logo após as nossas festas, publicaram sôbre elas 

  

título da epigrafe, e o Diário de Coimbra, que deve ter visto a ra- 

fustigamos o patriarca do jornalismo português, não deixando pas: 

sar em julgado as su s diatribes, más intenções e con-tantes irrve- 

Representou-se, em Aveiro, um espectáculo de beleza inexcedivel, 

Vestiu-se de galas a cidade para presenciar o desfile do cortejo folclórico em 
que tomaram parte as mais lindas raparigas de uma região de mulheres formo- 

síssimas que soube guardar muito de característica original, mantendo uma indi- 

viva dos barcos, de linhas airosas, poemas de arquitectura naval que evocam, em 

Toda a riqueza etnográfica de Aveiro surgiu aos olhos ávidos, constituindo 

um documentário, deslumbrante, imagem viva do nosso litoral do Norte, em que 

“São preciosos espectáculos, como êste, que nos reconciliam connosco próprios, 

restituindo-nos a plena compreensão da vitalidade de uma pátria que funde os 

seus diriteos na noite das origens e que realiza a unidade moral mais perfeita na 

assombrosa multiplicidade dos aspectos episódicos. 
Depois de uma crise de desnacionalização, durante a qual se cultivou, entre 

nós, servilmente, quanto o estrangeiro nos podia oferecer como figurino, começá- 

mos a reagir, ao princípio hesitantemente, depois com a consciência inteira de um 

Após um parentesis de aflitiva adaptação cosmopolita em que a própria pu- 

reza da linguagem se comprometera, o Portugal de hoje não só fala português 

E agora a do Didrio de Coimbra, sobo título de—O cortejo 

boa, ao qual também pertence o 

defasa dos interesses de Aveiro, 

A Noite: 

n festa, iluminada nela manchas de côr 

primeiras prôas que tentaram a aventitra 

a sensibilidade.   
Formidavel demonstração da vitalidade, da graça, da laboriosidade, do tra- 

vasta região, êsse extraordinário cortejo 
ma cidade em festa e que cincoenta mil 

Todos os concelhos, e dentro de cada concelho as suas freguesias, lugares ou 

empresas principais, se fizeram representar nesse mostruário vivo dos costumes e, 

do trabalho, em que não sabemos que mais admirar, se a massa dos componentes, 

o gôsto e propriedade dos carros, ou o atavio e indune ntária individual, quer 

O passado recente aliado ao presente, proporcionaram-nos elementos precio- 
ou de conjunto, que agora se estão de- 
iam tão farta dose de documentos como 

O mar, o campo, a serra, que de tudo possui vasta extensão o distrito de 
e impressionante representação de mari- 

, oficina ou caseiras, urbanas ou rurais, | 
O trabalho do linho, a tecelagem, a es- 

partaria, a cordoaria; a preparação do pão e do vinho; a pesca; o labor da terra, Oliveira e Ma uel 

característico possuia em obras, trajos e 

canções. Por isso se seguiam em grupos compactos 95 trabalhadores, os ra:ichos 

sgas das romarias. 
tamente durante duas horas, numa disposição admi- actos e 16 quadros Branca de 

rável, reveladora do íntimo acôrdo existente entre a massa organizada e Os Orga- "Nope, 

E aqueles dois milhares de figu- 

nhados no percurso que se alongava do 
até à Estação do Caminho de Ferro, a 

* espírito de co:são os animava e que 

sentiam a beleza do exemplo qu: nos ofereciam. | 
s3º exemplo, que os estandartes bordados 
o remate do cortejo, tornavam claro e 

a | 

Além túmulo 
Capitão Mario Gamelas 
Fez ontem vinte anos que à morte 

o elaquecu, atirando-o para a sepul- 
tura 

Era novo. Fol, todavia, dos pri- 

meiros oficiais da guarnição que par- 

ticiparam no grande conflito europeu, 

tendo-se distinguido principalmente 

nas trincheiras do Levantie e Neuve 
Chapelle, onde combateu ao lado dos 
aliados. 

Regressando a Portugal, intoxicado 
pelos gazes asfixiantes que o levaram 

d& reforma, Mario Gamelas pouco 
tempo resistiu e dal o triste desenlace 

que se deu na madrugada de 28 de 

Abril de 1919, 
Recordando-o, aqui ficam, como 

lembrança, estas linhas de homena- 

gem ao bom amigo e companheiro 
de estudo, 

  

  

se 

Música no Jardim 
A Banda Regimental 

nhã, das 14,30 às 
seguinte programs 

I PARTE 

La del Manojo de Rosas, 
Abertura Sinfônica n.º 4, 
Peer Gynt Suite nº Il 
Madame Butherfly cv.» 

M PARTE 

Eva, srs serranas 
Num Mercado Pers Inter. —Ketelbey 
Bicolôr...«» P. D.—Ribeiro 
= st 

Pelo teatro 
Dave visitar esta cidade muito 

em breve, possivelmente no pró- 
ximo dia 11 de Maio, a -compa- 
nhia de revistas denominada Em- 
baixada da Alegria, que se en- 

  

executa Ama- 
16,30 horas, o 

P, D.—Sarozabal 
P, des Santos 
Suite - Grieg 
Ópera—Paccini 

»»  Opereta—Lehar 

        

nheiros, ribeirinhos e camponeses, acompanhada dos  aprestos do trabalho, con- ' contra actualmente no Teatro Sá 

duzidos pelos figurantes ou transportados nos carros, num -rosíssimos, armados | ga Bandeira, do Porto, e da qual 
, 1 

fazem: parte, como elementos 
p incipais, Corina Freire, Ema de 

dos Santos 
Carvalho, este protagonista da 
Aldeia da Roupa Branca. 

Representará a revista em 2 

original de Amadeu do. 
Vale, com música de Frederico 
Valerio, devendo tambem apre- 
sentar um quarteto vocal do Fol- 
clore Português e Internacional, 
muito apreciado pelo púnlico de 
Lisboa e Porto, 

  

  

Notas Mundanas 

Aniversários 

Puzem anos: manha, a sr? D 
Palmira de Oliveira Castro Vina 

gre, esposa do sr. Wuldemar de Di 
nho Vinagre-e filha do sr. Francisco 
da Silva Castro, industrial no Rio de 

Janeiro (E. U. do Brasil); no dia 1 

de Maio, as sr.'* D. Matta da Con- 

ceição Gamelas Tavares e D. Sata 

Lopes Mortogua, esposas, respectiva- 

mente, dos srs. capitão João Pereiro 

Tavares, de Infantaria 19, e José F. 

da Costa Martágua, empregado nos 

escritórios da Vacuum Oil Conpeny 

ea gentil Maria de Lourdes Gristo, 

filha do sr. Júlio Cristo, escrivão de 
Direito na comarca; em 2,0 st. dr. 

Lourenço Simões Peixinho, activo pre- 

sidente do município; em 3, O sr 
Amadeu Amador, da acreditada casa 

Testa & Amadores; em 4, 0 sr. João 
Rodrigues Testa, sócio daquela firm 
comercial, e a sr." D. Maria Regina 
Sobreiro Murilhas, esposa do sr. Ma- 

rio da Costa Murilhas, e em 5,a ino- 
cente Maria Mognólia, filha do sr. 
Joaquim Coelho da Silva, actualmente 

em Paredes (Douro); o sr. capitão 
Amilcar Mourão Gomelas e o nosso 

velho omigo Pedro Augusto Ferreira, 

residente no Porto, 

Partidas e Chegadas 

Depois de ter passado alguns me- 
ses no visinho logar de Arada, partiu 
de novo para Vila Luso (Africa Oci- 
dental), acompanhado de sua esposa, 

o sr. Manuel Cardote Freire. empre: 

gado nos escritórios da Companhia 
dos Diamantes de Angola, 

Feliz viogem. 
— A-fim-de assistirem ás festas de 

encerramento da rossa Feira estiveram 

nesta cidade, com as esposas, os srs; 

dr. António Leitão, coronel-médico, e 
Fernando de Assis Pacheco, residentes 

em Lisbon; Alvaro da Rosa Lima, 1.º 

oficial do ministério da Marinha; Joa- 
quim Antônio Vieira e José de Morais 

Sarmento, empregados na filial do 
Banco N, Ultramarino, de Ovar; ma- 

jor Jooguim Geraldes e Albano Duarte 

Silva, de Coimbro; José Gonçalves da 

Graça, industriul em Elvas; Luis Al- 

ves da Cunha e esposa, da Curia, 

Custólio Marques Pitarma, de Setu- 

bal; José Nunes de Fipuetredo, guar- 
da-tivros em Aguedo; José Rabumba 

e esposa, residentes em Matosinhos 

e Francisco Marques da Groça, de 
Azutvã. 

e E e eme 

O DEMOCRATA vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal—AVEIRO   
  

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 

15 às 17 horas 

Consultório e residência 

R.'do Arco — AVEIRO 

TELE TON 

EOSILGEAI IDIPEST ES SOS EA A AS 

Dr. Dias da Costa Candal 
Médico cirurgião 

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias das 

10 às 12 horas 

Avenida Central 

(Proximo do Chiado) — AVEIRO 

E N.º 206 

  

  

IMPRENSA 
CORREIO DA FEIRA 

Acaba de completar 42 anos es- 
te confiade da Vila da Feira, que 
tem por director José Soares de 
Sã, a quem fecilitamos por nele 
termos encontrado sempre um leal 
camarada € bom amigo. 

REVISTA DOS CENTENÁRIOS 

Recebemos os n.º 2e 3 corres- 
pondentes a Fevereiro e Março, 
aumentando o seu valor á medi- 
da que o tempo deçorre. E”, co- 
mo se sabe, orgão da Comissão 
Nacional dos Centenarios, presi- 
dida pelo sr. dr. Júlio Dantas. 

+ 

Outra pedrada... 

O grande panfletário—o mestre 
Chico—voltando a falar da Feira 
de Março e referindo-se anteci- 
padamente ao anunciado cortejo 
tolclórico, mais uma vez demons- 
trou o s:u despeito e denunciou 
as suas qualidades natas, de que 
ninguém se devis admirar por 
lhe estarem... na massa do san- 
gue. 

Mas hã gente que nem à quin- 
ta facada se quer convencer aa 
verdade. E todavia mestre Chico 
em tudo e por tudo mostra o que 
é-—o que foi sempre. 

Resta-nos a consolação de não 
nos termos enganado quando, há 
trinta anos, o mostrámos ao país 
em crónicas retumbantes e sen- 
sacionais, que ficaram ceibres. 
por nunca se haver feito uma au- 
topsia tão a tempo e tão com- 
pletas. . 

Se todos trilhassem o bom ca- 
minho... 

  

  

  

    Vêr a 4: página 

Ditrihução de diplomas 
A Camara Municipal reuniu na 

tarde de segunda-feira no Pavi- 
lhão do Parzue os industriais e 
artistas que concorreram à Feira 
de Março deste ano paia lhes en- 
tregar Diplomas de Honra e agra- 
dec ro valioso concurso que to- 
dos lhe trouxeram... Assistiu tam- 
bém o sr. Governador Civil e foi 
no meio do maior entusiasmo 
que os convidados se associaram 
ás man festações produzidas du- 
rante a reunião, Falaram os srs. 
dr. Lourenço Peixinho, o director 
deste jornal e o sr, dr. Alberto 
Souto. Os discursos do primeiro 
e do último forambrilhantíssimos, 
não tendo o sr. Presidente da 
Câmara esquecido a Imprensa 
pela sua desinteressada propa- 
ganda da Feira e do Cortejo Fol- 
clórico, o seu colega da vereação 
Carlos Aleluia e Cipriano Ne- 
to, chefe da secretaria, pelo 
trabalho desenvolvido em 
volta do mercado do Rossio e, 
por último, os srs. dr. Alberto 
Souto, a quem é devido o retum- 
bante exito da parada distrital 
de domingo, e Governador Civil 
pelo valioso auxílio prestado. 

Vibrant s salvas de palmas es= 
trugiram, por vezes, na sala, ten- 
do a Câmarz, cujos membros se 
achavam todos presentes, sido 
alvo duma calorosa manifestação 
como prova do seu zelo mi ge- 
iência dos negócios concelhios. 
  — +. 

É Dr. Alberto Souto 
Acha se aberta a inscrição pa- 

ta um banquete que no dia 7 de 
Maio lhe vai ser oferecido e aos 

  

  seus colaboradores, como reços 
nhecimento da cidade pela orien- 
tação que imprimiu aos festejos 
de domingo. 

Muito bem,



  

  

Ee 

Viagem triunfal 

Tudo índica que a próxima viagem 

do sr, Presidente da República a Mo- 
cambique venha a ser uma viagem 

triunfal, O entusiasme reinante em 
toda a colónia foi agora aumentado 

com a notícia do convite dirigido por 

Sua Magestade Britanica ao sr. Gene- 
ral Carmona, para que visite, também, 

a União Sul-Africana, 
Trala-se de mais uma prova de 

deferência atenciosa dispeasada pela 

1 glateria a Portugal; deferêocia que 

vem confirmar a excelência das rela- 

ções entre os dois países, velhos ami- 

gos e aliados, 
Portugal e a Ioglaterra, que há lau- 

tos séculos caminham juntos no Mun- 
do, continuam a mostrar aos povos & 

ás nações o quaato é firme a amizade 

que os une, 
Mas se por um lado o convite 

agora dirigido ao sr, General Carmona 
é uma prova ineguívoca do bom es- 
tado das relações luso-brilânicas, por 

outro veio afirmar aos que tanto E 

tanto clamam, de vez em quando, estar 

em perigo a anizade entre os dois 

países, a sem razão das suas queixas, 

dos seus clamores, sempre máis ou 

menos suspeitos, 

Nunca as relações entre Portugal e 

Taglaterra foram mais fortes e mais 

sólidas, 
A prova de que assim 

variadus factos, 

Ainda há pouco se acentuou na 

concessão da Real ()rdem do Banho 
ao sr. General Carmona e já agora 
volta a acentuar-se neste convite di- 

rigido ao Chefe do Estado para que 

visite a Africa do Sul. 

Portugal e Espanha 

São bem significativas e demons- 

tram claramente o que é a gratidão 

da Espanha por Portugal as afirmações 

feitas pelo Governador de Huslva aos 

Z 
é existe em 

ceras mem am 
LARTA DE LISBOA 

47 de Abril de 1939 

recentemente visitaram aquela cidade 

espanhola. 
Convém rrcorda-las para que mes 

lbor se possa ter em devida conta a 

ua allíssima importâacia, 
Disse o Governador daquela impor- 

tante província espanhola: 

<A Espanha nunca atacará Portugal 
nem consentirá que, pelo seu território, 
êle seja atacado. Mesmo que um tal ata- 
que viesse do mar, os espanhois corre- 
riam a defender o vosso País de armas 
na mão porque não podem esquecer que 

a vitória de Franco não teria sido pos- 
sivel sem a acção da nobre nação por- 
tuguesa.» 

Embora estas palavras mais não se- 
jam que o cabal reconhecimento da 

verdade elas devem ser caras au nos- 

so sentimento de portugueses, porque 

representam a verificação dum facto 

que os espanhóis não esquecem, E o 

certo é que a gratidão nem sempre foi 
moeda corrente entre OS povos... 

Por isso, quaudo ela existe, deve- 
mo-la destacar, 

Conferências culturais 

As conferências culturais promovi- 
das pela U, N, estão destinadas a 

causar o maior e mais justificado su- 

cesso—a julgar pelo interêsse que es- 

tão despertando, não só em Lisboa, 

como, lambém, em todo o Pais, 
Iniciá-las-à, como é já do domínio 

público, o sr, dr, Manuel Rodrigues, 

ilustre ministro da Justiça, que falará 

sobre «O conceito da Democracia». 
A êste membro do Govêrmo outros 

nomes da maior auloridade se seguirão, 

Razão, porque, tudo indica, a inicia- 
tiva patriótica e benemerita da U, N. 
será recebida e coroada pelos mais 

vivos e sinceros aplausos dos homens 

do Estado Novo, 
E' que, fazendo-se obra de divul- 

gação de princípios, faz-se, lambém, a 

tão necessária obra de cultura polí- 
tica,   rapazes da Mocidade Portuguêsa, que GIL DO SUL 
  
  

No Club dos Galitos 
N imposição, na bandeira, das insígnias do 
grau de Cavaleiro da Ordem de Benemerência, 
com que fôra agraciado seu Grupo Cénico 
No salão nobre da prestante, 

colectividade aveirense, a trans- 
bordar de sócios, efectuon-ga na 
noite de terça-feira uma sessão 
solene, a que presidiu o sr. Go- 
vernador Civil, secretariado pe- 
los ers. drs. Melo Freitas, presi- 
dente da Assembleia Geral; Fran- 
cisco Encarnação, presidente da 
Direcção; dr. Lourenço Peixinho, 
sócio: honorário; dr, Querubim 
Guimarães, representante da Im- 
prensa, e Henrique Rato, presi- 
dente da direcção do Grupo Cé- 
nico, e teve por fim enriquecer 
a sua bandeira com a benesse que 
lhe fôra há um ano conferida 
pelo Governo da República. 

Usando da palavra, o chefe do 
distrito diz que uma sórie de 
circunstancias, bem conhecidas 
de todos, impediu o gr. Ministro 
do Interior de dar a honra de 
entregar, pessoalmente, ao Club 
dos Galitos a comenda de Bene- 
merência que, por proposta eua, 
o Govêrno conferira ao Grupo 
Cónico. E acrescenta: «Cabe-me 
a mim êsse honroso encargo, pelo 
que raras vezes sentirei uma 
satisfação tão grande em ceri- 
mónias de caracter público como 
ginto neste momento em que ofi- 
cialmente consagro, como dele- 
gado do Govêrno, a dedicação do 
Club ás coisas da nossa terra e a 
boa vontade e prontidão com que 
sempre se dispõe a concorrer 
para o seu prestígio e bom nome, 

A recompensa, o prémio que, 
por proposta do sr. Ministro do 
Interior, o Govêrno Nacianal con 
feriu ao Grupo Cénico, não é 
uma amabilidade, não é um acto 
de pura cortezia, mas sim um 
acto de justiça de quem avaliou 
de perto as qualidades do Grupo 
que em toda a parte onde repre- 
sentou se cobriu do mais alto 
prestígio. Hei-de lembrar-me sem- 
pre com desvanecimento das re-|É 
ferencias que ouvi em Lisboa 
pela bôca dos competentes e das 
pessoas habituadas a vêr e onvir 
bom teatro. E se à sua glória 
cónica, verdadeiramente excepcio 
nal num grupo de amadores, 
aliarmos a benemerencia de que 

So simpático Grapo deu provas, 
concorrendo para a beneficência 
pública com avultadas quantias, 
melhor compreendemos o gesto 
do Governo, promiando-o com a 
condecoração que: lhe vou en- 
tregar. 

Com a maior satisfação, como 
representante do Governo, como 

Aveirense e amigo desta casa, di-   

rijo-lhe os meus sincéros. para- 
béns,» 

A assistencia, de pé, ovaciona 
demoradamente o orador, redo- 
brando a manifestação ao ser co- 
locada a insignia na bandeira e 
bem assim, pela menina Maria 
do Carmo, filha do sr. José de 
Pinho, o escudo da cidado enci- 
mado pelo emblema do Clab, 
mimo ofertado, como homenagem, 
pelo sr. comendador Filipe Ban- 
deira, do Porto, 

O sr. dr. Melo Freitas, que 
prendeu por alguns miuutos a 
atenção da assistência, mostrando 
o reconhecimento do Club pela 
honra conferida, fez ainda judi- 

O DEMOCRATA 

O inimigo número 1 
—x— 

burgueses desejam suicidar-se por 
meio duma aliança com a Rússia. 

Que se pode esperar da pátria 
do bolchevismo ? Decerto nenhum 
bem que neutralize o imensó mal 
que ela póde causar. 

A Soviécia continua a ser, não 
só pelas suas doutrinas e meto 
dos, mas ainda p.la consequente 
actividade dos seus sequazes, o 
fóco mais virulento de dissoiução 
das nações. 
Mesmo sob o ponto de vista 

da fôrça os últimos acontecimen- 
tos elucidam-nos suficientemente 
sôbre o que dela se pó le esperar. 

Que fêz a Rússia para salvar a 
Checoslováquia, sua irmã de ra- 
ça, aliada, filha dilecta e cunha 
do sovietismo na Europa Central ? 

Como procedeu a invencível 
pátria do socialismo, depois que 
a Polónia respon eu com ironias 
a um estrondoso ultimato ? 

Que fêz ela já em proveito da 
Roménia ? 
Num mutismo inexplicável e 

numa inatividade espantosa, a So- 
viécia tem assistido como elemen- 
to inteiramente passivo a lôdas 
os transformações da Europa 
que a afectam. 

E isso diz tudo. 
— GSE — — — 

Encravanço... 
Afinal, o haff de Aveiro saíu 

de Ilhavo. 
Como descalçará o mestre a 

bota ? 
—— ——= = a008c13 o () + 

Correspondencias 

Esgueira, 27 
Terminou o campeonato de 

ping-pong que se vinha realisan- 
do no Recreio Musical, tendo-se 
apurado o seguinte resultado: 1.º, 
Joaquim Correia Ribeiro, 2.º, Ce- 
sar de Sousa; 3º, Joaquim de Pi- 
nho e 4.º, José Gonçalves. 
—Tendo sido promovido a 

juiz de 2.º classe, foi transferido 
da comarca de Mafia para a de 
Sintra o nosso conteriâneo, sr. 
dr. Anselmo Taborda, 
—O Baile das Flores, que es- 

teve marcado para 30 do corrente, 
ficou transferido para 20 de Maio, 
devendo revestir-se de certo bri- 
lhantismo. 

Como dissemos ,realisa-se no 
salão do Recreio Musical. 
—No mesmo club também se 

realiza, no sábado à noite, identi- 
ca diversão, abrilhantada pelos 
Papagaios, de S. Bernardo. 

—Faz anos no próximo dia 4 
de Maio a simpática tricaninha 
Maria da Conceição Ramalho, a 
quem antecipamos os nossos pa- 
rabens, 

Costa do Valado, 26 
Casou há dias na Póvoa do 

  

  

  ciosas considerações àcêrca do 
passado e termina por exortar à 
união indispensavel para o al-. 
cance de novos triunfos, 

Seguiu-se um fino cópo de água 
durante o qual fizeram primo-, 
rosos discursos os grs. drs Al- 
berto Souto e Querubim Guima- 
rãos e a fechar um baile para 
regalo das gentis tricaninhas que, 
com a sua graciosidade, deram à 
festa o realce e o brilho reque- 
ridos pela solenidade, 

  

O DEMOCRATAS vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 
bal-- AVEIRO. 

  

Pedro de Almeida 

Gonçalves 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

AVEIRO 

Valado com Celestina dos Santos 
Coutinho, o nosso conterrâneo 
Arménio Rosa de Almeida. 
—Q Jazz Primavera, que con- 

correu ao certamen realizado no 
sábado à noite no recinto da Fe'- 
ra de Março, obteve o terceiro 
prémio, 
—No domingo de tarde foi 

muita gente a Aveiro assistir ao 
desfile do Cortejo Folciórico, no 
qual também tomou parte o nos- 
so rancho. 

Durante o dia foi extraordiná- 
rio o tiâns'to de automóveis, ca- 
mionetas e bicicletas. 
—Deixou de existir a sr? Ma- 

tia Melôa, que contava 87 anos 
e era viuva. 

—Encontra se prêso na cadeia 
de Aveiro o jonaleiro António 
Lnpes Vieira, solteiro, de 30 anos 
de idade, aqui residente, que con- 
fessou ser o autor de vários fur- 
tos de b cicletas Ultimamente pra- 
ticados por êstes sítios. 

Já conta várias prisões pelo 
mesmo motivo, devendo agora 
ser remetido ao Poder Judicial. 

Quintas, 26 
O desafio de foot-ball que no   

  
domingo se realiza no Campo d.. 

  

  

Quem não tem médo dum Incendio 
Se tem luz electrica em sua casa, previna-se desde já contra um curto-circuito. 

Este terrível efeito não o avisurá quando chega ! E” instantâneo eines- 
perado !—Numa simples pêra interruptôra pendente sôbre a sua cama, 

está a destruição da sua vida e dos seus ! 
Mande instalar já, em sua casa, uma Vál 

tivados por curto-circuito. O seu funcionamento é eterno; não gasta 
energia; trabalha simplesmente por Electro-Magnetismo e custa apenas 

555090, colocada no 
Até há pouco, só uma casa desta cidade 

talação!!! Presentemente, já outras 
& relho, Entreelas as residências particulares dos Ex.mos Srs. Dr. Lou- 

renço Peixinho, Dr, Erancisco Soare 
Arcada-Hotel e outras mais que 

Vá vêr uma demonstração do seu funcionamento na Agénciáa exclusiva deste 
distrito das referidas Válvulas: —Estabelecimento de RA DIO- 
“REPARAÇÕES, Avenida Central, 21:— AVEIRO. 
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vula Automática contra incendios, mo- 

logar pronta a funcionar, 
contava com tal dispositivo na sua ins- 
contam com êsse maravilhoso apa- 

se Aristides Tavares Ferreira, o 
se apressaram a ser previdentes 

Ao examinar as realidades pre- 
sentes da Europa muitos jornais 
de França, Bélgica e Suíça pre- 
guntam se os países considerados 

A manteiga Medela é uma 
manteiga superior 

o que se prova com o seguinte documento: 

Exmo Snr, Dr. Antônio Lebre 

Verdemilho — Aveiro 

Agradeço a V. Ex.º a gentileza de tão rápidamente ter acedido ao 
pedido que lhe fizemos, enviando-nos para análise duas amostras de 
manteiga fabricada na Quinta de Nossa Senhora das Dores. 

Aproveito a oportunidade para felicitar V. Ex. pelos magnificos 
productos que nos enviou, parecendo-nos não exagerar dizendo que 
no mercado português será dificil encontrarmos manteigas mais cate- 
gorisadas. Isso para nós, porém, não constituiu uma surpreza por se 
tratar de um estabelecimento que tem a orienta-lo um técnico com a 
competencia e categoria que U. Ex.º sobejamente tem revelado em to- 
das as questões profissionais a que dedicou a sua esclarecida atenção. 

E" essa, de certo, a única razão em que filiamos as pequenissimas 
diferenças existentes entre as manteigas que V. Ex? nos enviou, 
com e sem fermentos lácticos seleccionados. 

A bem da Nação 
Intendencia de Pecuária do Porto, em 20 de Março de 1939. 

O Intendente de Pecuária, 

“Joaquim Correia da Costa 
  

enorme 

failleurs. 

  

Ultimas novidades 

para Verão 

Casadas Lans 
mae ES AE, 

AUGUSTO LOPES 
67, RUA VISCONDE DA LUZ, 69 

COIMBRA 

Continua à receber 0 seu variadíssimo sortido de 
FATOS e VESTIDOS 

Recomenda-se à sua Ex.” Clientela a variedade 

  

de côres da moda para Wesfidos e 

Casimiras e cheviotes para fatos e ca- 

sacos de Sport. 

GRANDES NOVIDADES 

Preferir esta casa representa economia e bom gósto 
Enviam-se amostras para todo o País. Encomendas 

enviadas à cobrança pelo correio 
  

  

Dr. Abilio did Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS—Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 
sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbra, todos os dias 

na Rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante, 

  

Floresta entre o Sozense Foot- 
-Ball Club e União Desportiva 
Cerâmica de Quintãs deve ali 
chamar muitos espectadores, de- 
vido à fama de que vem prece- 
dido o grupo visitante. 

—Vitimado por um sofcimento 
cardíaco, faleceu com 42 ancs o 
sr. João da Cruz Maia Melão. 

Era solteiro. 

Vegos, 21 
Estamos quási chegados às 

festas do Espírito Santo e da Ser 
nhora de Vagos, ás quais é cos- 
tume afluir grande número de 
romeiros, e as obras do largo sem 
estarem concluídas! E como as- 
sim é, lembramos a conveniencia 
de não descurarem o assunto de 
modo a evitar más impressões. 

CG; 

Verdemilho, 26 
A nossa: correspondencia do 

último número dêste jornal, re- 
ferente ao espectáculo que se rea- 
lizou em 16 do corrente, no Club 
Recreativo, saíu incompleta. E, 
assim, temos a acrescentar os 
solos, extra-programa, brilhante- 
mente executados ao piano pela 
menina Maria Fernanda, gentil 
filhinha do sr. dr. Ernesto Paiva, 
pela sua professora sr,* D. Rosa 
Rocha e pelo aveirense sr. Hen- 
tique Lemos. 

Que nos perdõem a falta invo- 
luntária, 

— Excedeu a nossa expectativa 
o exito alcançado pelo Cortejo 
Folclórico, que com tanto brilho 
desfilou pelas ruas dessa cidade, 
perante o olhar admirador de 
uma multidão enorme de foras- 
teiros. Tudo o que havia de mais 
típico e mais belo no nosso dis- 
trito, ali se fez representar. 

Que lindo, o carro distrital! 
Admirável repositorio de beleza 
e arte. 

Também Verdemilho, a nossa 
encantadorasaldeia, planície que 

e 

  
  

| DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consalias das 16 às 18 horas 

Aos sábados das 10 ás 12 h. 

[HH 
Praça do Comércio (flos Rircos) 

AVEIRO 

  

banha, lá enviou uma embaixada 
de raparigas—tricanas e lavra- 
deiras—com trajos regionais de 
épocas diversas. E, a acompanhá- 
-las, iam os seus namorados, de 
biciclete uns, outros de cavalo 
pela arreata, por antigamente 
não existir outro meio de trans- 
porte, 

Enfim: Aveiro sentiu-se feliz e 
alegre e foi pequena para aco- 
modar todos os hóspedes, tal era 
a avalanche de gente. 

  

A profundidade do mar 

O cruzador americano Milwan 
kee, empregado nos serviços hi- 
drograficos, acaba de encontrar o 
ponto mais profundo do Atlantico. 
Fica a cêrca de 96 quilometros ao 
norte do Cabo Engano e a leste 
da ilha Espanhola. Segundo os 
calculos, está a 8.740 metros. 

O que vale é ser um abismo 
a que ninguém vê o fundo.., 

Modista de chapeus 
Oferece-se 

nova e de modificações, traba- 
lhando em casa das clientes que 
a honrem com as suas ordens. 

Toma conta de toda a obra). 

  

ASAE POSTE RETNA [RETA ET 

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO 

Doenças dos vunidos, 
nariz, garganta, boca 

e dentes 

Consultas das 10 ás 12h. 
e das 15 ás 17 horas 

Avenida Central 

AVEIRO 

Ce — me 

Necrologia 
Em Aradas deixou de existir, a 

semana passada vitimado por uma 
apoplexia, Sebastião Ferreira Lei- 
te Júnior, que tendo sido dos 
mais abastados lavradores do lo- 
gar, acabou os tristes dias da vi- 
da na maior miséria. 

A odisseia dêste homem é de 
confranger a alma e de retelhar o 
coração em face da siluação que 
disfrutou ncutros tempos e das 
circunstâncias em que agora a 
Morte veio pôr termo ao seu so- 
frimento, ao seu martírio, 

Era viuvo, tinha 68 anos e dei- 
xa alguns filhos. O seu cadáver 
foi sepultado no cemitério do 
Outeirinho. 

Que descance em paz. 
» 

  

“ = 

No Sanatório de Purtalegre, 
onde se achava internado, sucum= 
bju no último sábado, António 
Vicente Rocha, filho do dr. Vasco 
Rocha, há anos falecido, 

Contava 22 anos, apenas, e era 
irmão do nosso colaborador des- 
portivo, a quem enviamos condo- 
lências, 
ED mm 

Teafro Aneirense 
CINEMA SONORO 

Matinee às 16 h, — Soirte às 21,30 h, 

Domingo, 30 de Abril de 1939 

A segunda e última jornada do céle- 
bre filme Olimpiadas 

Vencedores Olimpicos 
ams 

Quinta-feira, 4 (ás 21,30 b,) 

Nada é Sagrado 

  

Vende-se 
a fábrica denominada Sociedade 
Industrial de Cacia, sita no logar 
da Marinha Baixa, dessa f.êgue- 
zia, com alvarás de serração e 
descasque de arrôz. 

Informa José Dias Coelho— 
Espinho. 

ia pin inreetençõo 
Aluga-se casa para familia 

de tratamento, na 

Rua do Passeio, 28-1º. Rua de 
completo socêgo. 

  

Agradecimento 
A familia da inditosa Ilda Mar- 

ques Mendes, reconhecida ds pes- 
soas que a acompanharam à úl- 
tima morada e que durante a sua 
doença se interessaram pelo seu 
estado, vem por este meio mani- 
festar-lhes a sua gratidão, 

Aveiro, 27 de Abril de 1939. 

  

Comarca de Aveiro 
==0= 

ma. 

Arrematação 
2.º publicação 

Por êste Juizo, segunda sec= 
ção, primeira Vara, e nos autos 
de execução por custas e selos 
que o Magistrado do Ministerio 
Público desta comarca move con- 
tra João de Oliveira Rico ou João 
Nunes Ferreira, casado, jornalei- 
ro, de Eixo, vai à praça pata ser 
arrematado por quem maior ian- 
ço oferecer acima da sua respe- 
ctiva avaliação, no dia sete do 
próximo mês de Maio, pelas do- 
ze horas, à porta do Tribunal 
Judicial desta comarca, sito à 
Praça da Rêpública em Aveiro, o 
seguinte prédio pertencente e pe- 
nhorado ao executado: 

Metade de uma terra lavradia, 
sita no Araujo, limite do lugar e 
freguezia de Eixo, avaliada em 
oitocentos escudos. 

Pelo presente são citados os 
ciêdores incertos. 

Aveiro, 17 de Abril de 1939, 

O Chefe da 2.º Secção 

Carlos de Souza 

Verifiquei, 

O Juiz de Direito 

A. Fontes   Dirigir a Regina Miranda M. 
Pinto, Rua de Cedofeita, 289-2.º   um braço da ria tão meigamente; —PORTO. 
     

  

e e e rm, 

[VISITALO PARQUE DA CIDADE



  

    

  

Viúva e fil 

    

  

O DEMOCRATA 

E SOTO TEU ICT TI 

DO 

    

  

  

  

    

hos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

AZULHEJSOS, Eowças sumnilarias e decorativas 

AVEIR 
=—2s 

TELESONE 22 

    

  

Consultório Médico 
Horario dos comboios Dr. Alberto Costa 

  

     Ex-Assistente da Faculdade de 

  

  

  

    

mR PONEE CARDOSO Da Companhia Portuguesa dos Caminhos de Serro Linha do Uale do Uvuga Medicina de Coimbra e Me- 
dico da Maternidade DR, 

i : a Po Fartidas para o norte Partidas para o sul Partidas Cheogadas parts, Operações. Donas de 

oenças de ca e dentes 

5 e -pRasciõos. 

Prótese e cirurgia dentária 5,41, tram. 7,56 tram. Fig. od 10,15 Consultório: 

Ortodôncia 5,27 correio 9,40 rápido 
R, FERREIRA BORGES 58-1.º 

Ega fo Qaip aa A Ren ia 13,45 18,21 Telef. 950 Coimbra 

EV ORE 12,56 rápido 15,19 tram. : RR 
So > RE 22,54 Consultas nos sábados em Avairo das 

13,43 tram. 19,29 rápido 18,38 2 14,54, às 17 horas, no consultório do 

Máquina de costura 16,58 » ae tram. Dr. Joaquim Henriques 

18,30 correio 0,81 correio Praça do Com cxrcio 

Vende-se, marca Singer, q 21,09 tram. Do Porto chegam tram. às 19,05 e às 20,3% e (nos .hrcus) 

Slitamônto Ri anger, com 22:97 rápido | da pan chegam tram. às 19,0. ÀS 20,50, QU 
A v E | R o 

Nesta Redacção se diz.       

  

   

   

    

       
    

  

     

  
  

  

  
  

  
  

  

  

    , RPA abadia 

Fabricante da deliciosa lingui- 

ça portuguesa 

  

5876 Vallejo St. Olimpic 4292 

Oakland - California 

Pórto 

E Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24.840 

DA ANTIGA CASA: 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

STORES:-GELOSIAS 

São o confôrto no vosso pré- 

dio, à defesa da sua caixilha- 

ria e de inegualável estética 

Agente no distritos. 

Francisco Gesimiro da Silva 
SB. 

  

  

  

  

Comarca de Aveiro 

Arrematação 
2º publicação 

No dia 7 de Maio proxi- 

mo, pelas 12 horas, á porta 

do Tribunal Judicial desta co- 

marca e na divisão e demar- 

c:ção requerida por Manuel 

Migueis e mulher e German) 

Gonçalves de Sousa e mu- 
iher, no nventario orf nolo- 

gico a que se procedeu pcr 

obito de Antono da Maia, 

que f-i casado, de Sarrez la, 

proceder-se-á à air: matação, 

em has'a publica, para ser 

en regue a quem maior lanço 

oferecer acima da sua avali-.- 
ção, do seguinte: 
Uma liha denominada 

Perrexil, sita na Ria de 

Aveiro, avaliada em escs. 

80.000300. 

Goma Eu Ma Lin 
das Minas Huga 

ms 6 O 
E Consegui Parecer 
90 Anos Mais Nova 

  

  Por este meio são citad s! 

quaisquer credores incertos, 

para assistirem à arrematação 

e uarem dos seus direi.os, 

querendo. 

Aveiro, 13 de Abril de 

1939. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

A. Fontes 

O Chef: da 1º S.cção 

Júlio Homem de Carvalho 
Cristo 

  

Móveis | Estôfos || Decorações 

Av. Central — AVEIRO 
TELEF. 107     

  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se p.la sua qualidade absoinutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua Tenente Rezende—Telef. 179 
  

  

——m o plesta & Amadores 
Denfista Suares 

  

  

Comissões, Consignações, 

Clinica dentaria—Dentes artificiais 
Cereais, Ferragens e Mercearia. 

Ortodoncia Vidraça, 

Depositarios de petroleo e pazolina 

SHELL 
Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 
Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 
AVEIRO 

» garoa a EDER E   

Comarca de Avciro |, 
1 
y 

=0== 

DIVÓRCIO 
Nos termos do artº 19 to D c.º 

vembro de 1910, se faz público 
que por sentença de 22 de Março 

do ano corrent", com transito em 

juiígado, foi decretado detinitiva-! 
mene o divorcio entre António 
da Silva Pereira Peixnho, me- 
dico, de Aveiro, e sua esposa 

Luiza Santos P.lhote, domestica, 
de Lisbo->. 

Aveiro, 18 de Abril de 1839. 

O Chefe da 2º Secção 

Carlos de Sou-a 

Verifiquei: 

O Juiz de Dir.ito 

A. Fontes 

Venda de prédios 
A pouca distância da estação 

do c. de ferro vendem-se cuas 
casas terreas e suas pertenças, 
ligadas por um páteo, com uma 
frente para a Avenida Central de 
4om, Todo o prédio tem uma 
superfície aproximada de 800"2, 

  

  
  

com força da Lei, ue 3 de Nor, 

  

«Atingi os 60 anos, a idade em que, 
tantas vezes, a mulher já não pro- 

cura tornar-se atraente, Mas five de« 

sejos, por pura curiosidade, de expe« 

imentar, no meu rosto, todo enrugas 

o e estragado pelas intempéries, q 
feito do Creme Tokalon, Alimento 

para a Pele, 
Imaginem a minha surpreza quando, 

depois de um mês dêste tratamento, 
me disseram : «V. está remoçando», 
Animada por estas reflexões, teimei, 

e, em cinco mêses, deu-se um milagre 

e todos os que me vêem dizem que 

eu tenho o aspecto de uma mulher 

de 40 a 45 anos. A minha tez é clara 

e agradável, ligeiramente rósea e mal 
tenho umas suspeitas de rugas. 
maravilhoso, 

A avaliar por isto, se tôdas as mu- 

lheres quizessem empregar apenas O 

seu Creme Tokalon, Alimento para a 

Pele, deixariam de existir as velhas 

avós 

NOTA:—A autora da presente carta 
prefere que o seu nome não seja pu- 

biicado, mas pode-ss ver o texto oris 

ginal, 
Garantimos, contra 100.000 Es= 

cudos, que o Creme Tokalon, Alimens 

to pata a Pele, contém os elementos 

nutritivos extrêmamente alimentícios 

e especialmente preparados, que os 

grandes especialistas julgam indispen- 

sáveis á pele, para que se conserve 

clara, fresca, rija, Sem a menor ruga. 

Empregue o Creme Tokalon, Alimento 

para a Pele, Côr de Rosa, à noite, 

antes de se deitar, e o Côr Branca, de 

manhã. Ficará encantada com a trans= 
formação, isto numa única noite, São 

'certos os melhores resultados; mas, 
em caso contrário, reembolsá-la-íamos 

do dinheiro dispendido, 

& senda em tôdss as periunarias 

e boas casas do rama Não encon- 

trando, escreva para o Deposito Tos 

kalon— 88, Rua da Assunção, »Lisboa 

'—que atende na volta do coíreio, 

Aº venda em Aveiro: 

Jardim das Modas 

RUA COIMBRA 

Terreno 
Vende-se um ao fundo da Rua 

de S. Martinho, com poço e água 
para regas. Mede 1.200".   Tratar com Alfredo Esteves. Nesta Redacção se informa, 

| 
, 

Comarca de Aveiro 
=== 

Arrematação 
2º publicação 

Comarca de Aveiro 

Arrematação 
2.º publicação 

| No dia 7 do proximo mês 

de Maio, por 12 horas, á por- 

ta do Tribunal Judicial desta 
comarca, à Praça da Répu- 
blica, na execução por cus- 

tas promovida pelo Ministe- 
rio Publico contra os execu- 
ltados Jassé Rodri-ues da 
Costa e mulher Constança 

Ma tins, do lugar e freguesia 
“da Pahaça, desa comarca, 

por apenso à acção ordinária 
civel movida pelo autor José 
Ma'tns Ribeiro, soitero, 
maior, da cidade e comarca 
de Lisboa, contra os reus, re- 
feridos executados, vai em 

segunda praça para ser arre- 
matado por quem maior lan- 
ço oferecer acima de metade 

da sua avaliação, o seguinte: 

O direito e acção que os 
executados têm á herança 
deixada por seus pais e so- 
gr s Carlos Rodrigues da 
Costa e mulher Marina Ro- 
drigues de J-sus, que foram! 
do mesmo lugrr e freguesia 
da Palhaça, direito e acção 

| 
| 
) 

No dia 7 do prox'mo mês 
de Maio, por 12 horas, á 

porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, na execução 

por cust.s e sêlos, promovi- 
da peo Ministerio Publico 
contra a executada Maria de 

Jesus, divorciada, domestica, 
de Aadas, por apenso à 

acção de divorcio litigioso 
movida pelo autrr Domingos 
Ferreira Lavrador, divorcia- 
do, agricultor, residente em 
Santos, da Republica do Bra- 
sil, contra a mencionada exe- 
cutada, vão em segunda pra- 
ça para serem arrematados 
por quem maior lanço ofere- 
cer acima de metade da sua 
respectiva avaliação, os se- 
guintes imóveis: 

Uma terra lavradia, sita no 
Queimado, do lugar e fre- 
guesia de Aradas, avaliado 
na quantia de 2,000$00 e en- 
tra em praça por 1.000$00; 

Uma quinta parte de um 
prédio de casas terreas, c m 

que corresponde a uma terça terra lavradia, sito na Rua 
Gui gos bens do casal ain-! das Agras, do lugar e fregue-. 

da indivisos que se compõem jsia de Aradas, avaliada na 

dos seguintes préd os: quantia de 2500800 e entra 
Um prédio de casas t r- em praça por 1.250800. 

res e di id a RA A sisa e despesas da pro- 
ina terra lavradia, sita no ca ; s 

Carvalho, limite do Arieiro; Pad Era 0 LAR 

Un terreno a mato, sito Pelo presente são timbem 
na Fonte da Moura, linite da citados para assist rem à pra- 

Chou a; ] !ç1 cuaisquer crédores incer- 
- Um pinhal sito na Zangar- tos e bem asim os compro- 

rina, limite do Roque; 'prietarios Jocna Ferreira La- 
Um terreno a mato, sito na yradur e marido Francisco 

Relvadinha, limit: d+ Roque; Salgueiro; Rosa Ferreira La- 

- Um mato sito na Parrona, 'vrador, solteira, maior, estes 
limit: do Reb lo,e ausentes em parte incerta da 
- Um terreno a mato, sito na cidade de Lisboa; João Fer- 

Picada, limite de Nariz, uva- reira Lavrador, solteiro, maior 
liado o referido direito e ausente em parte incerta eo 
acção em 8.960500 e entra rferido Domingos Ferreira 
em praça por 4.480;00. Lavador, residente em San- 

A cisa e despesas da pra- tos, na Republica do Brasil, 
ç: são pagas pelos arrema-la.fim- de, no acto dela, aque- 
tantes nos termos da lei. les usarem dos seus direitos, 

Pelo presente são tambem e os comp:oprietarios usarem 
citados quaisquer c édores | do direito Je preferencia, uns 
incertos para assistirem à e outros, querendo. 

| 
| 

    

da” p aça-e usarem de seus di- : 
reitos, querendo. ae o de A 

Aveiro; 17 de Abril de) “G.: 5 
1039. Verifiquei: 

Verifiquei: O Juiz de Direito da 2. 

O Juiz de Direito da 2º Vara Vara 
As Pintos A. Fontes 

O Chef: da 1.º Secção 
António Augusto dos Santos 

Victor   O Chefe da 1.º Secção du 2.º Vara, 

Antonio Augusto dos Santos Victor 
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